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Entrevista realizada no dia 27 de outubro de 2011 para o projeto “Memórias do Comércio de Café em 

Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra as memórias de trabalhadores do comércio cafeeiro santista 

das mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas 

últimas décadas.  

A escolha da entrevistada justificou-se por sua trajetória profissional. Josephina Viggiano nasceu em 

São Paulo, no ano de 1927. Trabalhou como costureira de sacaria na década de 1950 até 1970. 

Temas: Sacaria; Armazém; Estrada de Ferro; Cotidiano; Cerzideiras; Catadeiras.
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Pietro - Hoje é dia 27 de outubro de 2011 e vamos gravar mais um depoimento pro projeto de 

memórias do comércio do café em Santos. 

Josephina Viggiano - Pois não. 

Pietro - Começa dizendo para a gente o seu nome, data e local de nascimento e profissão. 

Josephina Viggiano - O meu nome é Josephina Viggiano. Eu nasci no dia 14 de março de 27, 

em São Paulo. Quer dizer, já em São Paulo, eu trabalhava. Depois é que eu vim para cá, com 

23 anos, aonde eu entrei no café. 

Pietro - A sua profissão? 

Josephina Viggiano - A minha profissão em São Paulo era tecelã. 

Pietro - E aqui? 

Josephina Viggiano - Aqui, era costureira de saco. 

Pietro - E qual foi a sua relação com o café e quando que ela começou? 

Josephina Viggiano - Não, eu estava procurando emprego e justamente a sacaria precisava de 

funcionário. A única coisa que eles perguntavam é se a gente sabia costurar, porque era 

máquina industrial, grande, né. Você ficava de pé, a máquina batia aqui em você. Foi por 

causa disso que eu entrei no café. Quer dizer, depois eu participei em várias costuras, não? De 

açúcar, de farinha. Fazia sacos novos. Quando tinha embarque, a gente tinha que ficar até 

terminar o embarque. E quanto tinha a sacaria pronta, tinha o vendedor, que ia para o Paraná, 

Maringá, para todos esses lugares, vender a sacaria costurada. Que era para ensacar o café 

que, antigamente, no Interior, tinha muito café. Hoje, não tem mais nada. Tinha companhias 

de transporte, essas coisas todas. Hoje, é muito pouco o que tem. Hoje, não tem mais nada. 

Pietro - E em quais firmas que você trabalhou? 

Josephina Viggiano - Eu trabalhei no Neves e Manuel M. Ribeiro. 

Pietro - São só ... 

Josephina Viggiano - Só essas duas. 

Pietro - ... sacaria, né? 

Josephina Viggiano - Só, tudo sacaria. Tudo sacaria. Aonde eu fiquei mais foi no Manuel M. 

Ribeiro, que o prédio ainda existe lá, no número 98 da Rua do Comércio. 

Pietro - E como que era a sua rotina de trabalho? 

Josephina Viggiano - Era das sete da manhã às 11 horas. Tinha o almoço, de uma hora e 

meia. Só que, a gente não vinha em casa almoçar porque, às vezes, não dava tempo, né. 
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Então, a gente levava lanche, comia lá e, quando tinha pressa na sacaria, a gente continuava o 

trabalho. Mas o horário era cinco horas da tarde. 

Pietro - Você pode descrever para a gente como é que era um dia de trabalho, assim, se... 

Josephina Viggiano - É, quanto mais você fazia — porque era de produção. Quanto mais 

costurava, mais você ganhava. Porque aquilo lá, cada pacote vem 50 sacos. Então, você tem 

que dar uma boa produção. Pra você costurar 10, 12 pacotes, você vê quantos sacos você 

tinha que costurar. 

Pietro - Você lembra, mais ou menos, assim, quanto que produzia. 

Josephina Viggiano - Mais ou menos — eu produzia mais ou menos nove, dez pacotes. 

Porque não dava para fazer mais do que isso, porque tinha a sacaria que você levava quase 15 

minutos remendando, de tanto buraco, ou rasgado com as pontas das facas, para tirar, né, o 

café. Porque, antigamente, eles não tinham capricho para tirar essas coisas. Eles queriam era 

produção também de quem trabalhava no caminhão, para levar pro cais. É isso. 

Pietro - E você usava algum equipamento? 

Josephina Viggiano - Não, não. Roupa comum. 

Pietro - Como é que era o maquinário? 

Josephina Viggiano - O maquinário era uma máquina Singer. Uma máquina que nem essa 

que eu tenho em casa, só que, industrial. 

Pietro- Mas era coletivo, então? 

Josephina Viggiano - É coletivo — cada um tem a sua máquina, né. Agora, separado, pra 

fazer a sacaria nova, era a industrial, que ficava na frente do armazém. 

Pietro - E a saca do café tem alguma especificidade, alguma diferença das outras, tinha uma 

linha especial? 

Josephina Viggiano - Não. A sacaria do café é que é mais grossa, né. Depois, vinha a sacaria 

de batata, sacaria de milho, sacaria de cebola. E, depois, nós trabalhávamos muito com a 

sacaria do açucareiro União. Depois, passou a vir do Moinho Santista. Que é a pior sacaria 

que tem, pra costurar, é sacaria de açúcar e do Moinho Santista. Porque a sacaria de açúcar, 

melada. Você pegava aquela sacaria, grudava no peito da máquina, tinha que passar pano 

úmido para você tirar o açúcar, para poder dar produção. Hoje, eles não dão mais, porque eu 

não sei se o Santista tem costureira lá dentro. Porque a União fechou, né? A açucareira União 

fechou. 

Pietro - Eu acho que sim. 
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Josephina Viggiano - Que é na General Câmara, né? 

Pietro - Eu acho que aqui, em Santos, fechou, sim. 

Josephina Viggiano - Eu acho que aqui, em Santos, fechou. Mas antigamente, quando era a 

exportação de açúcar, era muito grande. 

Pietro - E assim, qual o serviço que vocês faziam? Vocês consertavam e faziam saca nova, 

então? 

Josephina Viggiano - Não, não. O que era para consertar, era consertado porque, depois, o 

apartador ia separar a classificação da sacaria, para poder fazer fardo, para poder ir para o 

Paraná. 

Pietro - E quantas mulheres trabalhavam ... 

Josephina Viggiano - Ah, tinha lugar em que trabalhava até 20 mulher. 

Pietro - Só mulher? 

Josephina Viggiano - Só mulher. E tinha um apartador, um rapaz que classificava a sacaria 

toda e ensacava para fazer as pilha. 

Pietro – Bom, você ganhava por produção, né? 

Josephina Viggiano - É. Pagava dois reais cada pacote. 

Pietro - Era considerado bom, assim, na sua época? 

Josephina Viggiano - Não, não era, porque você não ganhava quase nada. Porque tinha dia 

em que você pegava a sacaria pra costurar, você não costurava nem oito pacotes, dependendo 

da sacaria. Dependendo da sacaria. Não sei se vocês já viram o embarque no cais, a sacaria 

que é toda remendada. Hoje, não tem mais isso, porque, hoje, o café vai todo ensacado em 

sacaria nova, já com o carimbo da bandeira brasileira, escrito “Café do Brasil”. Hoje, vai tudo 

assim. Que, antigamente, tinha Bandeirante, tinha tudo que, às vezes, não tinha quem fizesse, 

eu era quem fazia no nosso armazém, pra embarque deles. Tinha vez que a gente trabalhava 

até uma hora da manhã, pra embarcar sacaria para o Paraná. Não tenho saudades nenhuma 

dessa época, não. Porque eu enfrentei uma dureza, no tempo da Polícia Marítima, aqui. Não 

sei se vocês já ouviram falar. Quando faziam greve, a gente tinha horário para sair e para 

voltar. Dá licença. 

[PAUSA NA GRAVAÇÃO] 

Pietro - Bom, você estava comentando das greves. Essas greves, eram da - você diz no Porto, 

ou das próprias ... 
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Josephina Viggiano - Não, era a gente da Rua do Comércio mesmo, que fazia. Às vezes, até 

o Porto entrava. 

Pietro - Tinha uma união dos sindicatos? 

Josephina Viggiano - Então, o Sindicato do Comércio, onde eu falei para você. Não sei se 

ainda existe, na Washington Luís. Antigamente, era perto dos patrulheiros. Antigamente, era 

perto dos patrulheiros. Agora, eu não sei, porque eu me larguei de tudo [risos]. Depois, me 

dediquei para a Casa João Paulo, 45 anos de voluntária, não quis saber de mais nada. Apesar 

de que, lá também, eu costurava. Precisava fazer uma roupa, qualquer coisa, eu também fazia 

na João Paulo. Mas só que já tinha costureira, porque não dava, né? 

Pietro - E como é que era a sua relação, assim, com os outros trabalhadores do café, assim, 

catadeiras, armazéns? 

Josephina Viggiano - Graças a Deus, foi tudo bem. Graças a Deus, foi tudo bem. Eu cheguei 

a ser rainha de futebol no café [risos]. Eu devo ter a fotografia — que manchou, aqui. Eu devo 

ter a fotografia. Votos vendeu para ser rainha do café. 

Pietro - Aí, você tinha acabado de começar ou você já estava a um tempo trabalhando como 

costureira? 

Josephina Viggiano - Não, eu era costureira, ainda. Era costureira. O meu esposo era diretor 

do Clube Atlético Juventus, do Macuco. Atrás tem a dedicatória. Veja os anos que fazem. 

Pietro - E você conheceu muitas catadeiras, também? 

Josephina Viggiano - Bom, catadeira, era difícil. Costureira, a gente conhecia muito, né? Do 

Morro São Bento, do Pacheco, que vinha todo esse povo de lá de cima, para costurar, né? Mas 

catadeira, era muito difícil. Porque o horário delas era diferente do nosso. Porque elas 

ganhavam por produção de saco e tinha catadeira que não catava nem um saco. Que o café 

vinha terrível. Como é que você vai dar uma produção de dois, três sacos por dia? Não tem 

condições. 

Pietro - E eram muitas firmas que tinha, de sacaria? 

Josephina Viggiano - Não, de catadeira de café era muito pouca, porque quase ninguém 

queria fazer essa função, porque a turma chamava de pianista. 

Pietro - Porque isso? 

Josephina Viggiano - É por causa do café que você catava. As bancadas eram divididas, o 

saco do café era jogado em cima da mesa, outro era posto assim, na frente da barriga, aonde 

você catava o café para exportar. E, às vezes, a Rua do Comércio tinha provador de café, às 
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vezes iam lá, buscar, para experimentar o café, se era bom ou não, né. Não sei se ainda hoje 

existe esse provador. 

Pietro - E de firmas de sacaria, assim ... 

Josephina Viggiano - É, eles iam buscar amostra de café, né? 

Pietro - Mas tinham muitas firmas de sacaria? 

Josephina Viggiano - Não, não tinha — de sacaria, a Rua do Comércio inteira e a rua São 

Bento. Ali, só era sacaria. A Rua Conde d’Eu, era sacaria. 

Pietro - E existiam mulheres proprietárias, também, dessas firmas? 

Josephina Viggiano - Sim, a Sílvia Resende, que foi a maior vendedora de saco aqui em 

Santos. Quem não conheceu a Sílvia Resende, não sabe quem é. E era uma santista fervorosa. 

Ela brigava pelo Santos. 

Pietro - E quais, assim, suas memórias ali da rua do Comércio, da XV? Você acha que mudou 

muita coisa ... 

Josephina Viggiano - É, eu tenho memórias assim, da gente passear, de ter os amigos, né? Às 

vezes, a gente brigava para não ir trabalhar no sábado, mas tinha sábado que precisava 

trabalhar. Então, a gente ia até a hora do almoço. Às vezes, tinha feriado, que a gente tinha 

que ir porque tinha embarque de sacaria. A gente tinha que terminar o lote. 

Pietro - Mas era — você acha que mudou bastante, desde a sua época, da década de 50, 

assim? 

Josephina Viggiano - Mudou, porque não tem mais nada, né? A Rua do Comércio, agora, é 

um cemitério vivo. Não tem nada mais, na Rua do Comércio. Não tem mais. A Rua XV de 

Novembro até a Rua São Bento, só era sacaria, meu filho. Corretores de café brigavam para 

descobrir onde é que tinha sacaria boa. Hoje, não tem mais nada. Muito pouco corretor 

também tem na rua XV de Novembro. Muito pouco. 

Pietro - E por que é que, para eles, era importante saber da sacaria? 

Josephina Viggiano - Porque eles tiravam amostra do café, né. Porque, às vezes, as 

companhias não davam, eles iam nos armazéns para fazer as amostrar do café, né? Porque tem 

aqueles provador. Então ... 

Pietro - E você acha que ainda existe, assim, essa profissão hoje, ou ... 

Josephina Viggiano - Não, a única coisa que eu disse para você, é naquele becozinho da — 

não sei se agora ainda passa condução, é uma rua estreita — tem um prédio, não sei se ainda 

existe, todo de tijolinho vermelho. E você entra aquela rua, é uma rua assim, dentro. Eu 
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comprei o ano retrasado — o ano passado, eu comprei, no começo do ano passado é que eu 

fui buscar dois sacos para nós fazer trabalho para o Natal. Ainda falei para a dona Pilar, ela 

falou: “Ah, que bom que você indicou, Josefa.” É o único, que eu sei, que existe. Agora, se 

existe mais algum, eu não sei. 

Pietro - E porque você acha que teve essa diminuição, que trouxe ... 

Josephina Viggiano - Porque não tem mais produção de café. Não tem mais companhia que 

trabalha com café. Porque as companhias grandes, fecharam todas. Umas foram para o 

Paraná, outras foram para Londrina. Então, não tem mais companhia que funcione aqui em 

Santos. Porque em Santos era o foco do café. Agora, não existe mais. Agora, a única coisa que 

existe é açúcar. Embarque de açúcar a valer. Agora, de onde veio, eu não sei. 

Pietro - E existia assim, uma época em que você tinha mais produção? 

Josephina Viggiano - Não, a época era a mesma. 

Pietro - Época em que ficou sem produzir ... 

Josephina Viggiano - Não, a época era a mesma. Às vezes, tinha muito pouca sacaria pra 

você costurar. Então, quando falta alguém em outra sacaria, eles cediam você para ir ajudar a 

fazer o lote que tinha que embarcar. A gente era substituída. Aqui, na João Pessoa, teve o 

Átilas Casal. Aqui na João Pessoa, quase perto do Moinho Paulista. Eu não sei se esse 

armazém, hoje, existe. Armazém existe, mas o que é eu não sei, hoje. O que é, eu não sei. 

Pietro - Você tem alguma consideração final, que a gente não perguntou e você gostaria de 

falar, sobre o trabalho? 

Josephina Viggiano - Não. Tudo o que eu sei, eu falei para vocês. Tudo, tudo, tudo. Não tem, 

mais alguma coisa. Agora, se calhar de eu ir lá, para o lado da Rua do Comércio e eu 

descobrir alguma coisa, eu falo para a Marcela, a Marcela dá o recado pra vocês. 

Pietro- E você trabalhou 18 anos na mesma firma? 

Josephina Viggiano - Não foi fácil, aturar portugueses, naquele tempo, não era brinquedo 

não, meu filho. 

Pietro - Você comentou agora dos portugueses, tinha muitos estrangeiros trabalhando lá? 

Josephina Viggiano - Não. A maior parte era tudo português. Tudo português, porque era eles 

mais que trabalhavam com sacaria no Interior, né. Eles tinham viajante. Dependendo do que 

você tinha pronto dentro do armazém, eles saíam para viajar, para poder vender a mercadoria. 

Pietro - Entendi. E sobre esse nosso trabalho de coletar depoimentos, você acha interessante? 

Alguém já havia conversado com você? 
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Josephina Viggiano - Não, comigo não, é a primeira vez. Eu nem me lembrava mais disso. A 

dona Pilar, que perguntou por um acaso, a minha idade. “Josepha, você não vai ficar 

zangada?” Eu falei: “Não. Não tenho nada que dizer. Eu tenho o que eu sei. Só isso, dona 

Pilar.” Eu ainda perguntei para ela: É a Marcela? Que ela falou: “Não, não é a Marcela, não. É 

dois brotinhos.” Eu ainda brinquei com ela: “Está bom, dona Pilar. À hora que eles quiserem.” 

E eu ainda falei para ela, ontem, que vocês vinham hoje, gravar. Porque eu telefono toda 

semana pra ela, né? Nós trabalhamos juntas 45 anos, não foi brinquedo. Ela foi minha chefe 

— apesar de eu ser voluntária na Casa. 

Pietro - Então, muito obrigado. 

Josephina Viggiano - Nada. Espero que vocês gostaram da entrevista que eu dei. E se eu 

souber mais alguma coisa, eu indico a Marcela, para falar pra vocês. Está bom? 

 

  

 


